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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Dois meses antes

			 

			Piper perdeu toda a capacidade de raciocinar quando os beijos daquele homem lhe incendiaram a pele e o seu toque excitante lhe despertou o corpo de uma forma que, até ao momento, desconhecia. A dor e a tristeza daquele dia eclipsavam-se enquanto ele sussurrava palavras em italiano que soavam românticas, embora ela não fizesse ideia do que significavam.

			Sentia-se extasiada naquele abraço. Pela primeira vez em meses sentia-se desejada e necessária. Não podia pensar no que viria depois daquele momento. Não queria encarar o vazio. Tudo o que desejava era deixar-se levar pela paixão, corresponder aos beijos dele e entregar-se por completo ao presente... e a ele.

			Piper ofegou, frustrada, quando os beijos cessaram. Ele recuou e baixou o olhar para fitá-la com os olhos cor de caramelo escuro cheios de desejo. Sentindo-se poderosa, ela sorriu, incapaz de disfarçar a excitação crescente com uma rapidez vertiginosa. Nunca fora desejada por homem algum e, definitivamente, nunca fora beijada daquela maneira.

			Aquele homem era um amante experiente e, pelo modo como agora a fitava, com um desejo indisfarçável que fazia vibrar a atmosfera do quarto de hotel, ela soube que não havia como recuar... Nem queria. A atração entre ambos fora tão feroz, tão forte, que aflorara mesmo antes de ele ter proposto deixarem a festa.

			Naquela noite, entregar-se-ia a ele. Mas tinha plena consciência de que não haveria um amanhã para os dois. Podia ser uma mulher ingénua, descobrindo o prazer com o toque de um homem pela primeira vez, mas sabia que não devia esperar mais do que tinha no momento. Trabalhara, em Sydney e em Londres, como empregada de mesa em muitas festas da alta sociedade e sabia que aquele homem era um playboy. Alguém que desejava apenas uma noite de paixão. Que fazia amor com as mulheres e as abandonava. Naquela noite, Piper não queria saber do sonho de casar-se com o homem certo. Desejava apenas o errado.

			Queria afogar a tristeza na paixão que aflorara desde o instante em que os seus olhares se tinham encontrado quando ele chegara à festa. Foi como se tivessem nascido um para o outro, surpreendidos num momento de paixão que decerto lhe mudaria a vida. Só não sabia como.

			Sabia apenas que aquele era um momento que tinha de explorar.

			Ele tocou-lhe na cara, traçando com a ponta do polegar o contorno das suas delicadas maçãs do rosto, e Piper fechou os olhos, sentindo os joelhos fraquejarem. Depois, puxou-a para perto, segurando-a firmemente com um dos braços, mantendo a anca pressionada contra a rigidez da ereção e fazendo o corpo virginal de Piper pulsar com um desejo incontrolável. Era como se o que aconteceria depois daquele beijo estivesse selado. Assim como o destino dela.

			– Antes de prosseguirmos, precisamos de usar proteção?

			A voz rouca, com sotaque, vibrou contra a pele sensível de Piper. Ela sentia-se tão confusa pela excitação que quase não conseguia pensar.

			– Proteção? – O sussurro soou tão sedutor que ela mal podia acreditar que aquela era a sua voz. Como podia a mulher sensata e tímida que costumava ser ter-se tornado aquela sedutora?

			– Pretendo fazer amor contigo, cara.

			Ele despiu o casaco do fato e o gesto, em simultâneo com as palavras, fez o coração de Piper acelerar. Todos os pensamentos a abandonaram enquanto o observava virar-se e atirar a peça para uma cadeira. A camisa branca dele destacava-se na penumbra do quarto.

			Ela foi percorrida por um arrepio de antecipação quando ele voltou a virar-se para ela. Com uma lentidão deliberada, ele abraçou-a e beijou-a. Em seguida, a mão forte escorregou pelo pescoço dela e acariciou o ombro delicado, antes de introduzir os dedos sob as alças do vestido e as puxar para baixo. Quando os lábios quentes e sensuais seguiram o trilho de fogo deixado pelos dedos, Piper deixou a cabeça cair para trás e abandonou-se ao prazer do momento.

			– Sim... – Ela ofegou quando os beijos ardentes tomaram o seu pescoço, deixando-a incapaz de pensar tais eram as labaredas de fogo que a consumiam.

			– Então, não há nada que nos impeça.

			Com uma facilidade enervante, ele abriu o fecho lateral do vestido de Piper e deslizou a peça de seda preta pelas curvas graciosas do seu corpo. Ela foi invadida por um calor provocado pela timidez enquanto observava aquele homem magnífico a tocar-lhe os seios. Os dedos longos dedicaram-se a um dos seus mamilos duros, fazendo-a ofegar. Em seguida, ele baixou a cabeça e estimulou o outro mamilo com a ponta da língua até ela pensar que iria explodir de prazer.

			– Isto é tão... – Piper fechou os olhos, ardendo no fogo da paixão, incapaz de acabar a frase.

			– Desejas-me, cara?

			O hálito quente aumentava-lhe o delírio, enquanto a língua experiente excitava o seu mamilo.

			– Quero que tu... – Piper lutou para conseguir falar, enquanto aquele homem sensual continuava a produzir a sua magia – faças amor comigo.

			– Não consigo pensar em nada que me pudesse dar maior prazer, minha feiticeira – retorquiu ele com uma gargalhada baixa.

			O sotaque da voz grave excitou-a tanto quanto as palavras, intensificando aquele desejo novo e extasiante que crescia dentro dela, afastando cada vez mais a verdadeira Piper.

			– Agora. – Ela puxou-o contra o corpo, querendo sentir aquele contato erótico e o sabor da pele firme e morena. – Quero-te agora.

			Uma gargalhada sensual e suave soltou-se da garganta dele enquanto a afastava até a um braço de distância. Ela estava nua, à exceção das cuecas pretas e das sandálias de tiras.

			Os olhos escuros rumaram por aquela seminudez enquanto a atmosfera entre ambos vibrava com uma carga elétrica de alta voltagem. Uma pontada da habitual timidez ameaçou invadi-la, mas Piper afastou-a, recusando-se a permitir que o pudor atrapalhasse o momento. O desejo de ver e tocar o corpo dele fê-la puxar-lhe a camisa com tanta força que os botões rebentaram.

			O gemido feroz de prazer que ele deixou escapar estimulou-a a desejá-lo ainda mais. Não podia parar agora... Não podia voltar a ser a mulher tímida de sempre e passar o resto da vida a imaginar: «e se...?». Estava disposta a experimentar o «e se...?» naquela noite.

			Com um movimento fluido e extremamente determinado, ele fê-la recuar e deitou-a na cama. Depois, despiu a camisa branca, expondo os músculos do torso coberto por uma fina camada de pelos pretos. Com um brilho pecaminoso no olhar, retirou a última peça do corpo estonteante.

			Piper observou, fascinada e excitada, enquanto o desconhecido se aproximava. Um tremor violento de antecipação abalou-a, enquanto uns olhos escuros a fitavam, penetrantes. O coração de Piper batia tão forte que se perguntou se toda a Londres não seria capaz de ouvir. Soltou um suspiro de prazer quando ele a cobriu com o corpo e ela sentiu a potência da sua ereção.

			Mais uma vez, ele falou em italiano enquanto lhe beijava o pescoço. Piper deixou as mãos vagarem pelas costas firmes, antes de cravar as unhas na pele quente e macia. Mas aquilo não era suficiente. Queria mais.

			Dominada por um desejo ardente que já não conseguia controlar, deslizou a mão entre os corpos de ambos e sentiu-o erguer-se alguns centímetros para dar-lhe acesso. Queria sentir aquele homem, levá-lo à loucura como ele a levara a ela. Mas, ainda assim, não era suficiente. Piper queria remover as últimas barreiras de roupa para que ele a tocasse no seu ponto mais íntimo, antes de penetrá-la.

			Louca de prazer, Piper colou-se àquela estrutura rígida e musculosa, erguendo as ancas. O corpo suplicava pela satisfação total. Desejava-o com loucura. Era como se tivesse passado a vida à espera daquele momento... Dele.

			– Dio mio. És uma deusa enviada do paraíso para me tentares.

			A voz gutural unida à sensação provocada pelos beijos insistentes no pescoço de Piper fizeram-na experimentar um prazer insuportável e decidir que tinha de ser naquele momento. Era impossível voltar atrás.

			Ele prendeu as mãos de Piper por cima da cabeça dela. O brilho primitivo nos olhos escuros era simultaneamente aterrorizante e excitante. A respiração dele era pesada e rápida. Piper ergueu as ancas mais uma vez e enroscou as pernas em torno da cintura dele, dominada pelo desejo de fundir-se com aquele homem.

			Dos lábios dele saiu outro palavrão enquanto ele erguia o corpo alguns centímetros, soltava uma das mãos de Piper e lhe rasgava as cuecas pretas. Ela arquejou, surpreendida, o que serviu apenas para encorajá-lo ainda mais.

			– Per Dio.

			Ele investiu dentro dela, mas o grito que Piper deixou escapar deteve-o. Ela ergueu o olhar e deparou-se com uma expressão de espanto no rosto moreno, mas não iria permitir que aquela jornada excitante acabasse ali. Queria o ato completo. Desejava que ele a tornasse sua, mesmo que fosse apenas por aquela noite.

			– Não pares – estimulou Piper, erguendo as ancas para que ele se enterrasse ainda mais fundo ao mesmo tempo que erguia a cabeça e lhe beijava o peito musculoso, sentindo o sabor salgado e almiscarado da pele quente e firme.

			– Tu és... – sussurrou ele, num tom rouco.

			Mas Piper pressionou os lábios nos dele, escondendo a verdade, enquanto arqueava as ancas o máximo possível, tornando a penetração ainda mais profunda e forçando-o a render-se ao momento.

			Com outro palavrão, ele juntou-se a Piper naquela dança frenética e erótica. Era tão extasiante! Mais do que ela alguma vez esperara. Quando atingiu o clímax, ela soltou um grito, agarrando-se com força ao corpo musculado, enquanto lhe corriam as lágrimas. Piper enterrou o rosto naqule peito largo, inspirando a sensual fragrância masculina, sabendo que ficaria impregnada na sua memória para sempre.

			Assim como o momento em que perdera a virgindade, tornando-se uma mulher, com um homem de quem não sabia sequer o nome.

			À medida que os batimentos do coração de Piper voltavam ao normal e o corpo relaxava, ela tentou mover-se, mas o braço forte dele imobilizou-a.

			– Ainda não podes ir a lugar nenhum, cara.

			Aquelas palavras fizeram a mente de Piper rodopiar e ela ficou consciente do que acabara de fazer. A razão penetrava, por fim, por entre a neblina do desejo. Perdera a virgindade, arriscara perder o novo emprego... Tudo por um homem que nem se dera ao trabalho de ser bem-educado e apresentar-se. Os beijos e as palavras suaves seduziram-na num dia em que ela estava extremamente vulnerável, em que precisava de sentir-se viva e a controlar a sua própria vida.

			A respiração dele tornou-se cadenciada pelo sono. Embora o seu corpo estivesse colado ao dele, Piper sabia que não tinha outra opção senão partir. Podia ter tido uma noite memorável, mas aquela mulher não era ela.

			Com todo o cuidado, escorregou para fora da cama e, em silêncio, juntou as suas roupas e vestiu-se na quase escuridão do quarto. Ele mexeu-se enquanto Piper observava o rosto perfeito, o corpo elegante parcialmente revelado pelo lençol branco, guardando tudo na memória, porque aquele era um homem que não desejava nada mais do que uma noite de prazer. Apesar da ingenuidade, ela sabia que isso era um facto.

			Pé ante pé, Piper deixou o quarto do homem cujo nome desconhecia e que nunca mais veria, enquanto voltava a ser a mulher tímida que chegara a Londres, vinda da Austrália, há um ano.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Furioso com a forma como a sua vida andava a correr mal nas duas últimas semanas, Dante Mancini ignorou os efeitos do consumo excessivo de uísque na reunião improvisada da noite anterior. Tentou não pensar na solução ultrajante que Benjamin Carter propusera para neutralizar os efeitos da maldita reportagem da Celebrity Spy!.

			O artigo escandaloso que se referia a ele, a Ben Carter, ao xeque Zayn Al-Ghamdi e a Xander Trakas como os solteiros mais mulherengos do mundo, fora prejudicial para a instituição de beneficência que apoiavam, The Hope Foundation.

			Os dirigentes daquela fundação intimaram-nos a limpar as suas reputações ou a saírem da lista de mecenas. E, para piorar as coisas, o acordo comercial em que estivera a trabalhar corria o risco de sair furado por causa dos danos causados na sua reputação. Ele era um solteiro que se entregava aos prazeres de vida e agora todos sabiam disso.

			Poderia a ideia de Ben dar certo? Uma decisão drástica, como a de casarem-se, desviaria a atenção da instituição de beneficência e garantiria o sucesso do mais lucrativo negócio da sua vida? Talvez. Mas estaria preparado para entrar no jogo...?

			Dante empurrou a porta do prédio da sua empresa, sem retirar os óculos escuros e sem querer admitir que aquela dor de cabeça latejante se devia à quantidade de uísque que bebera enquanto lhe diziam que teria de arranjar uma esposa.

			Premiu o botão para chamar o elevador e respirou fundo enquanto esperava, ainda furioso por Bettino D’Antonio estar renitente em fechar o negócio só porque ele, Dante Mancini, e a sua empresa não preservavam os valores familiares.

			Quando as portas do elevador se abriram, ele entrou, desesperado por alguns momentos de solidão, antes de chegar ao complexo de escritórios que servia como quartel-general do seu império multinacional do ramo das energias renováveis.

			As portas fecharam-se e, no mesmo instante, todos os seus sentidos ficaram alerta. A mente voltou à noite de sexo espetacular num quarto de hotel de Londres, com uma ruiva desconhecida que, desde então, dominava os seus pensamentos. E a recordação só piorou o seu mau humor. Era irritante que aqueles estonteantes olhos verdes continuassem a assombrá-lo, apesar do álcool residual no seu organismo.

			– Maledizione! – Ele nunca ficava a pensar numa mulher depois de levá-la para a cama e o encontro com a ruiva acontecera já há dois meses.

			Com os braços caídos, Dante fechou as mãos em punhos. Não era o momento de perder-se em pensamentos sobre uma noite insignificante. Não podia permitir que os mexericos publicados pela Celebrity Spy! ameaçassem um dos seus maiores acordos comerciais ou manchassem o trabalho da instituição de beneficência que ele ajudava a manter. Mas também não estava disposto a aceitar a sugestão de Benjamin Carter. Não tinha nenhuma intenção de casar-se para salvar a reputação.

			Tinha de haver outra solução e ele iria encontrá-la. De qualquer maneira.

			Assim que as portas do elevador se abriram, Dante empurrou para o fundo da mente a fragrância que evocou a recordação da ruiva, sentindo a cabeça latejar.

			A secretária ergueu-se de repente quando Dante, seguro, entrou no escritório, mas ele nem parou para cumprimentá-la. Não estava com energia para socializar. Tudo o que precisava era de silêncio total e de um café forte.

			– Não quero ser incomodado – disparou ele, enquanto passava pela secretária, desesperado pela reclusão do escritório com vista para o centro histórico de Roma.

			– Signor Mancini... – começou a secretária, ignorando as ordens dele quando Dante girou a maçaneta. Ele virou-se para fitá-la, satisfeito por não ter tirado os óculos escuros. A última coisa que desejava era que a secretária percebesse que ele estava de ressaca.

			Após a reunião com Ben e os outros, conseguiu dormir umas duas horas no seu jato particular de regresso a Roma, mas não o suficiente para dissipar os efeitos do uísque.

			– Nada de telefonemas, reuniões ou o que seja – disse ele. E, ao ver que a secretária ia protestar, entrou no escritório e bateu a porta com força. Em seguida, fechou os olhos e soltou um profundo suspiro.

			O mundo parecia ter enlouquecido. Tudo o que ele se esforçara tanto para conseguir ameaçava desfazer-se à frente do seu nariz.

			Dante soltou um palavrão enquanto cruzava o imenso escritório e premia o botão da máquina de café expresso. Em seguida, parou à frente da janela com vista para a cidade que, ao princípio, fora como uma amante exigente e difícil, mas que agora era um dos dois únicos lugares do mundo onde se sentia à vontade.

			Quando sentiu o aroma do café, sentiu um movimento atrás dele e ficou tenso. Virou-se devagar para ver quem tinha entrado, reconhecendo que a insistência incomum da secretária em falar com ele se devia ao facto de alguém o estar a aguardar.

			O que não esperava ver era a sereia de cabelo cor de fogo que o assombrava desde aquela noite, dois meses antes, em que ela saíra sorrateira do quarto de hotel enquanto ele dormia. Algo a que não estava habituado.

			– Espero que não te importes por eu ter esperado por ti... – A voz suave da ruiva soava insegura. Trajada com umas calças de ganga e um poncho de tricô azul-marinho, não parecia a mulher glamorosa daquela noite. Mas ela também não era tudo o que fingia ser, certo? Mostrara-se uma sedutora experiente quando na verdade era uma virgem.

			Dante tirou os óculos escuros e fitou-a. Como conseguira aquela mulher encontrá-lo? Como descobrira quem ele era? As horas que passaram no quarto de hotel dele foram tão intensas e apaixonadas nem se lembraram de trocar informações ou números de telefone.

			Ele sentia os tentáculos gelados do medo a fecharam-se à sua volta. Estaria aquela mulher ali para utilizar a reportagem da Celebrity Spy! para chantageá-lo? Seria aquele o motivo da sua viagem a Roma? Exigir dinheiro em troca do seu silêncio?

			– Para dizer a verdade, importo-me – disse ele num tom amargo. De alguma forma, tinha posto aquela mulher numa espécie de pedestal desde aquela noite. Tinha pensamentos sobre ela como se fosse um adolescente apaixonado. Aquela ruiva afetara-o como nenhuma outra mulher conseguira. Mesmo neste instante, o sangue parecia ferver com a proximidade dela, como no elevador, quando sentiu o que agora sabia ter sido o perfume dela. Ao vê-la erguer-se, o olhar de Dante vagou pelas pernas elegantes, ocultas pelas calças de ganga, e recordou a sensação de as ter enroscadas à cintura. Ele forçou-se em trazer a mente de volta ao presente. Recordar uma noite de sexo não fazia parte da sua natureza. – O que desejas?

			– Tenho apenas uma coisa para dizer-te e depois vou-me embora.

			A voz dela ainda soava insegura e o rosto parecia pálido. Seria a falta de maquilhagem?

			A mulher à sua frente mostrava-se o oposto da sedutora que o tentara durante a festa daquela noite. Agora, parecia a virgem ingénua e inexperiente que, no quarto de hotel, ele descobrira que era. Mas ela já não era virgem. Ele fora o seu primeiro amante e queria saber o porquê de ela ter-lhe escondido a sua virgindade. Mas, enquanto a observava, sentiu que havia algo muito mais grave e ameaçador no ar.

			– Quanto queres? – perguntou ele, semicerrando os olhos enquanto tentava avaliar a reação dela, furioso por ter-se envolvido naquela situação.

			– Quanto quero?

			Dante aproximou-se. O perfume dela estimulava-lhe outra vez a memória. Ele fechou a mente às imagens que ameaçavam toldar-lhe o cérebro.

			Com um suspiro, desviou-se para a sua secretária, atirou os óculos escuros para o lado e inclinou-se sobre a madeira maciça, fitando-a com um olhar severo.

			– Quanto queres pelo teu silêncio?

			– Não penso espalhar isto aos sete ventos – disparou ela, com um tom de indignação.

			Dante teve de suprimir um sorriso. A ruiva flamejante por uma fração de segundo emergiu sob a fachada de inocência que ela adotou.

			– Então, por que razão estás aqui, cara? E, mais exatamente, como me encontraste? – Já estava farto daquela conversa. A cabeça latejava-lhe e só queria sentar-se e ficar em silêncio.

			– Através de um artigo de revista... – começou ela, num tom suave, enquanto ele voltava a dirigir-se à janela.

			Quando se virou para fitá-la, percebeu que ela acompanhava cada movimento dele com o olhar. O que o deixou desconfiado.

			– Conheço bem esse artigo – rosnou ele em resposta. Se ela tivesse dito o seu preço, aquela conversa entediante já teria chegado ao fim.

			– Foi assim que descobri o teu nome. – Ele arqueou as sobrancelhas, fazendo-a corar, antes de prosseguir. – Não tivemos tempo de trocar contatos.

			Trocar contatos nem lhe passara pela cabeça. Tudo o que ele desejara, na altura, fora tê-la nua e sob o seu corpo. O descontrolo foi tanto que se limitou a acreditar quando ela disse que estava a tomar a pílula, o que não costumava fazer, por mais tentadora que fosse a mulher.

			– É verdade, mas foi muito mais divertido assim, certo, cara? – Dante sorriu, permitindo-se recordar o desejo feroz que ela mostrara e que o excitara além dos limites habituais.

			– Piper – disse ela com os olhos verdes semicerrados, fitando-o com olhar sério.

			– Piper? – repetiu ele. A mente ainda se recusava a funcionar como deveria. Raios, ainda nem conseguira tomar um café expresso para dissipar os efeitos do uísque.

			– O meu nome é Piper. Piper Riley.

			Ele assentiu.

			– E, agora que sabemos o nome um do outro, talvez queiras dizer-me exatamente o que te traz aqui. – Mais uma vez, ele andou pelo escritório e olhou de relance para aquela mulher que, até agora, era apenas a ruiva fogosa na sua mente.

			– Precisava de falar contigo porque... – Ela hesitou quanto o viu cruzar os braços sobre o peito. A conversa deixava-o cada vez mais irritado.

			– Dio mio! Diz logo o que tens a dizer e vai-te embora. Não tenho tempo para estes jogos.

			– Muito bem – Ela ergueu o queixo e fitou-o diretamente nos olhos. – Estou grávida.

			E ele que pensava que as últimas 24h tinham sido infernais. Nunca esperara ou quisera ouvir aquelas palavras. Não podia ser pai. Não quando já provara que não servia para cuidar de alguém.

			– Como aconteceu?

			As palavras saíram-lhe dos lábios sem que ele tivesse tempo para pensar ou recompor-se, mas ela permaneceu resoluta à frente dele. Mesmo o leve rubor que corou o rosto pálido não alterou a repentina ousadia e confiança que ela demonstrava, assemelhando-se mais à mulher que ele conhecera naquela noite, em Londres.

			Piper permaneceu firme, com o corpo rígido e a atenção focada no pai do bebé que estava a gerar. Um homem cuja reputação fora enxovalhada nos tabloides nas últimas semanas, como um dos solteiros mais mulherengos e cobiçados do mundo. Estava longe de ser a figura de um pai ideal, mas não podia recusar-lhe a informação de que ele teria um filho e muito menos negar à criança que esperava o direito de ter um pai.

			Ela observou-o a andar pelo escritório, alheio ao facto de o café estar pronto. Dante Mancini estava tão elegante quanto na noite daquela festa. A única diferença era a insinuação de barba que cobria a linha da tensa mandíbula, o que instigou a compaixão de Piper. Mas não podia permitir que os sentimentos a perturbassem. Não agora, que sabia com quem estava a lidar.

			– Acho que ambos sabemos como.

			Piper não podia acreditar no ronronar sedutor com que pronunciou aquelas palavras. Não conseguia perceber o impacto que aquele homem tinha sobre ela. O coração disparava e saltava dentro do seu peito. Não estava convencida de que era uma consequência da situação stressante que vivia, mas sim de estar à frente do homem enigmático com quem perdera a virgindade. Um playboy inconsequente, a confiar no artigo da Celebrity Spy!.

			– O que quis perguntar foi: como aconteceu, se me fizeste acreditar que não precisávamos de usar nenhuma proteção?

			Sim, essa era uma pergunta que ela se fazia desde o primeiro... ao quarto teste de gravidez....

			Nunca desejara ser mãe solteira. Crescera com um pai zeloso e sempre desejara o mesmo para os seus filhos. E agora estava grávida de um filho daquele homem.

			– Caso não saibas ainda, nunca estive numa situação como aquela com um homem. Quando falaste em proteção, presumi que tinha sido providenciada – disparou ela, furiosa consigo mesma, mas ainda mais aborrecida por ele se mostrar reticente a assumir aquela responsabilidade.

			Dante caminhou para ela. Com os olhos escuros desconfiados, Piper teve de lutar contra as recordações do desejo que um dia viu refletido neles. Esse fora um momento suspenso no tempo que recordaria para sempre.

			– E como posso saber que não saltaste diretamente da minha cama para a de outro homem? Como posso saber que esse bebé que alegas carregar no teu ventre é meu?

			Piper ofegou, chocada com a crueldade daquelas palavras. Imaginara muitos cenários nas últimas semanas, mas nenhum envolvia tanta brutalidade. Numa atitude intempestiva, reservou uma passagem para Roma porque tudo o que desejava fazer era dizer ao pai do seu filho, cara a cara, que estava grávida. O forte laço afetivo que tinha com o pai não lhe permitia outra atitude senão contar pessoalmente a Dante Mancini. Como uma tola, acreditou que ele gostaria de saber que aquelas horas repletas de paixão tinham gerado uma nova vida. O filho dele.

			Mas enganou-se.

			Uma sensação avassaladora de derrota abateu-se sobre ela, seguida de um imenso cansaço. Nem sequer tinha reservado um quarto de hotel. Quando tomara a decisão, só desejara viajar para Roma o mais depressa possível e fazer o que considerava justo, antes que perdesse a confiança.

			– Há exames que podem comprovar esse tipo de coisas – retorquiu ela, afastando uma madeixa de cabelo do rosto, segurando-a por alguns segundos e voltando a soltá-la. Estava demasiado cansada para preocupar-se agora com o cabelo.

			– Então, faremos um teste assim que seja seguro. Não pretendo limitar-me a acreditar em ti. 

			– Nesse caso, devo dizer-te que poderá ser feito dentro de algumas semanas – respondeu Piper sem conseguir evitar o triunfo quando ele a fitou com um olhar furioso. Dante Mancini esperava que ela recuasse e se retirasse sem se defender... ou defender o seu filho?

			Quando deu por si sem saber o que fazer, Piper procurou informações na Internet e ficou a saber que, em duas semanas, se ele exigisse, poderia confirmar que era o pai da criança.

			Dante parou à frente dela. Tão perto que era possível ver os pontos escuros nos olhos caramelo e sentir um leve odor a álcool. Em seguida, Piper imaginou se ele não teria saído da cama de outra mulher naquela manhã, após uma noite de sexo e champanhe, como aquela que tinham tido. O pensamento fê-la sentir-se nauseada.

			– Pareces muito segura de que a criança é minha.

			Ele soava indiferente e o sotaque parecia acentuado. Aquela proximidade fez a mente de Piper ser invadida por recordações da noite que tinham passado juntos e a náusea aumentou. Mas ela procurou recompor-se de imediato. Não podia ir-se abaixo agora. Não à frente dele.

			– Foste o único homem com quem fui para a cama. Aquela noite foi inusitada para mim. – Ela tentara resistir à atração inegável que sentira por aquele homem à primeira vista, mas com os seus olhos cor de caramelo a despirem-na ali, no meio da festa, fora quase impossível.

			– Então, porque é que foste para a cama comigo?

			Ele andou em redor dela e Piper seguiu-o com o olhar, sentindo necessidade de o manter na sua linha de visão, praguejando no seu íntimo contra a deficiência visual congénita no olho esquerdo. Teve vontade de pedir para ele ficar parado, mas detestava que as pessoas soubessem do seu problema. Graças a uma cirurgia e às lentes de contato, já não precisava de explicar-se.

			Piper soltou um profundo suspiro. Se ele queria saber o motivo, iria dizer-lho.

			– Naquele dia, fazia um ano que o meu pai morrera. Acho que eu não estava no meu normal.

			O olhar penetrante de Dante passeou pelo seu corpo, fazendo com que ela engolisse em seco o nervosismo que ameaçava vencê-la.

			– E este é o teu normal?

			– Sim – disparou ela, ressentida com o tom irónico de Dante.

			Sabia que não estava com a aparência da mulher que ele levara para o seu quarto de hotel. Não apenas isso, também sabia que estava longe de ser a mulher segura, com um vestido de marca emprestado e saída de um salão de beleza. Aquela mulher era tão distante da sua realidade que chegava a ser hilariante. Mas Dante Mancini não parecia estar a achar graça.

			– Va bene. Isso pode ser facilmente resolvido. – Ele afastou uma madeixa de cabelo ruivo do rosto dela com um gesto tão suave que poderia ser quase interpretado como afetuoso... Quase.

			Chocada com o calor que aqueles dedos emanavam quando lhe roçaram o rosto, ela deu um passo atrás.

			– O que queres dizer com isso de que pode ser facilmente resolvido?

			– A mulher que conheci em Londres era muito real quando me sorriu e seduziu com os seus belos olhos verdes. Também era muito real quando a despi e fiz amor com ela.

			Ela conteve-se para não dizer-lhe que aquela mulher nunca tinha existido. Naquela noite, ela fora outra pessoa, motivada pela necessidade de contato físico e pela atração sexual irresistível que explodira no instante em que se olharam. Desde aquela noite, ela perdera o emprego por ter-se envolvido com um cliente e descobrira que estava grávida. A mulher que ele conhecera nunca ousaria voltar a existir.

			– Pode ser, mas não pretendo voltar a ser aquela mulher. Vim aqui apenas para ficares ciente de que vais ser pai. – Por dentro, Piper amaldiçoava a impulsividade de viajar para Roma. O que estivera a pensar? Que encontraria o amor e a felicidade?

			– E agora que estou ciente, faremos as coisas à minha maneira.

			Dante encaminhou-se para a janela, detendo-se para observar o sol bailar nos telhados das casas da cidade que ela sempre sonhara conhecer.

			– Não faremos nada disso. Não quero nada de ti. Podes voltar à tua existência de playboy. Adeus, Dante.

			Piper respirou fundo enquanto ele endireitava os ombros perante aquela resposta. Em seguida, ela dirigiu-se com passadas decididas para a porta do escritório, desejando apenas fugir. Que estupidez ter tido a esperança de que ele a apoiaria e assumiria o papel de pai. O que tinha lido na Celebrity Spy! devia ter sido suficiente para desestimulá-la a entrar naquele avião.

			Ela ouviu uns palavrões e, de repente, Dante estava entre ela e a porta. Piper perguntou-se se aquele homem adivinhara que a sua visão do olho esquerdo era inexistente.

			– Deixa-me passar – exigiu ela, furiosa com a desilusão que sentia.

			– Tu não vais a lado nenhum. Temos assuntos a discutir e medidas a tomar.

			– Tais como? – Piper cruzou os braços.

			Dante fitou-a, lutando contra o impulso de dar um passo atrás e deixá-la partir. Sabia que aquela mulher seria capaz de desaparecer da sua vida carregando consigo algo que ele nunca desejara: um filho. Mas, durante o tempo em que Piper dava vazão à fúria, as engrenagens da sua mente de empresário trabalhavam sem cessar. Ela carregava no ventre um filho seu. A única resposta a todos os problemas que aquele maldito artigo provocara.
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